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O enfermeiro supervisor atua em instituições de saúde onde ocorre as práticas e estágios curriculares
do curso de enfermagem. O agir do enfermeiro é influenciado pelas tendências pedagógicas que
orientam a prática educativa. A supervisão social deve ser sistematizada através do planejamento
estratégico, da execução e da avaliação. A interdisciplinaridade possibilita articular paradigmas
curriculares, partilhar linguagens, reconhecer os saberes plurais, trocas de experiências e parceria no
trabalho. Trata-se de um estudo teórico reflexivo que tem como objetivos: refletir sobre a prática do
enfermeiro supervisor na relação ensino-serviço; discutir a supervisão social e a interdisciplinaridade
como possibilidades de re-significação da prática do enfermeiro na relação ensino-serviço e apontar
os desafios e as propostas alternativas para a re-significação da prática do enfermeiro supervisor na
relação ensino-serviço a partir da supervisão social e da interdisciplinaridade. Após a leitura da
literatura e através da análise de conteúdo, chegou-se às categorias: prática do enfermeiro supervisor
na relação ensino-serviço; supervisão social e interdisciplinaridade como possibilidades de
re-significação da prática do enfermeiro na relação ensino-serviço; e desafios e propostas alternativas
para a re-significação d a prática do enfermeiro na relação ensino-serviço a partir da supervisão social
e da interdisciplinaridade. O estudo aponta que a supervisão social e a interdisciplinaridade são
espaços instituíntes, transversais na relação ensino-serviço, requerendo do enfermeiro supervisor a
transcendência da especialidade,  consciência dos limites, postura interdisciplinar, valorização da
subjetividade, manejo de poderes que detêm/ou não, negociação permanente, revisão de posições na
relação ensino - serviço, e mudanças para a construção de vínculos sociais significativos num
processo de aprendizado contínuo que desafie práticas consolidadas e posições cristalizadas.
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